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M a is  d e  2
Ontem às 20 horas no 

bairro de Copacabana, W is 
de 2 mil pessoas aplaud“ am 
o candidato popular a P r f  
feito Ary Waltrick da Silva 
Negrinho, numa demonstra­
ção clara e insofismável de  
que será êle o vitorioso no 
dia 3 de outubro próximo.

A população daquêle bair 
ro da cidade e da própria 
zona urbana e do interior do 
município estão, em sua 
maioria esmagadora, decidi 
dos a mudar o governo mu- 
nicipal, a fim de que Laies 
possa contar com um admi 
nistrador mais dinâmico 
mais prático, mais realizador 
e mais interessado para re­
solver os problemas que 
afligem as classes trabalha­
doras e as que imprimem 
progresso e grandeza da co-

pessoas aplaudiram
muna. de
da Pátria. 

Em n mi
SílT . \ Catarina e 

dissidência
trabalhista, que já conta com 
mais de 80% do eliitorado 
em todo o Estado catarinen­
se, proferiu brilhante sauda­
ção ao candidato do povo 
Ary W. da Silva, o popular 
Negrinho, o jornalista Névio 
Fernandes. Sua senhoria foi 
delirantemente aplaudido pe­
la multidão quando indicou 
ao sufrágio os nomes de Jâ­
nio, de Irineu, de Carlos 
Gomes de Oliveira e de Ne­
grinho.

Depois do discurso de 
abertura do jornalista Névio 
Fernandes, discursaram ao 
povo os srs. Carlos Noé 
Soares Couto, Francisco Ri­
beiro Guimarães, ex Deputa­
do Estadual pelo PSD Alfre­
do Cherem, Deputado Esta­
dual Laerte Ramos Vieira, 
Deputado Federal Elias Adai-

me, Deputado Federal Celso 
Ramos Branco e Deputado 
Federal do PSD Wilmar Dias 
os quais foram demoradamen­
te ovacionados pela grande 
massa popular concentrada 
na praça pública do bairro 
de Copacabana.

Negrinho pronunciou seu 
discurso entrecortado de 
aplausos entusiásticos do 
povo presente. Sua oração 
simples, sincera e objetiva 
atestou que será êle um gran­
de prefeito, um prefeito co­
mo Lajes espera. Negrinho 
na Prefeitura, será um ad­
ministrador operoso, justicei­
ro, econômico e capaz de 
assegurar a paz e a tranqui­
lidade, o progresso e a fe­
licidade em todos o lares 
lajeanos.

N f r i n h o
Ne? i ho passando pela 

Prefe a, deixará realiza­
ções rcantes em todos os 
pontt le nosso município, 
reali/ ;ões que imprimirão 
maioi mfôrto e bem estar 
socia tôdas as classes in­
tegra i na vida lajeana.

Os inícios realizados no 
bairr< das Casas Populares 
e o d ontem em Copacaba­
na, n. deixam a menor dú­
vida le que o povo, já se 
eman ipou dos políticos que 
costu.uam tirar do bolso do 
coleto nome de candidatos 
para impor à sua vontade.

Também ficou claro e es­
tá mesmo claro, que Jânio 
Milton ou Ferrari, Irineu e 
Carlos Gomes serão os vito­
riosos a 3 de outubro
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Guido Wilmar Sassi premiado pelas 
Edições Melhoramentos de S. Paulo

Mais um grande triunfo 
vem de conquistar o ilustre 
escritor lajeano, Guido Wil­
mar Sassi nos meios literá­
rios do país.

Com efeito, segundo noti­
cias que nos chegam de São 
Paulo, Guido Wilmar Sassi, 
foi distinguido pelas Edições 
Melhoramentos daquela capi­
tal, com o prêmio de 
Cr$ 100.000,00 e com direito 
a editar um livro naquela E-

litora, com o seu brilhante 
irimeiro lugar no concurso 
nstituido pela mesma, para 
omances inéditos

Escrevendo a obra “São Mi- 
;uel’’ e tendo como concorren- 
es uma centenade renomados 
iscritores nacionais, espalha 
[os por todos os recantos do 
iaí8, Guido Wilmar Sassi, 
oi altamBnte condecorado 
omo o melhor escritor na- 
ional de romance inédito, o

que significa uma grande 
honra não só para o mesmo, 
como também para o mundo 
literário de Lajes e Santa 

' Catarina.
Apesar de ter a sua vida 

ligada a outras atividades 
profissionais, que lhe oneram 
preciosos tempos, Guido Wil­
mar Sassi tem aproveitado 
as poucas horas de lazer que 
lhe restam na vida cotidiana 
para aperfeiçoar as suas 
atividades literárias, o que 
sobremaneira inaltece o seu 
trabalho.

Hoje o baile das 
tes do Clube 14

Debutan- 
de Junho

Noticiando este honroso a- 
contecimento, destas linhas 
hipotecamos ao escritor Gui­
do Wilmar Sassi, muitas fe­
licidades em suas lides lite 
rárias que é motivo de gáu­
dio para todos os lajeanos.

Deputado Wilmar Dias
Em campanha política, 

encontra-se nesta cidade 
desde há vários dias, o 
Deputado Federal pelo 
Partido Social Democra-

tico, Sr. Wilmar Orlando 
Dias.

Êste popular homem 
público, que juntamente 
com o Deputado Federal 
do PSD Sr. Elias Avlaime, 
comandam o dissidência 
pessedista em Santa Ca­
tarina. encontra se em 
proficua atividade políti­
ca, batalhando em nosso 
Estado pelas candidatu­
ras de Jânio Quadros, 
Milton Campos, Irineu 
Bornhausen, Carlos Go­
mes de Oliveira e Ary 
Waltrick da Silva.

Nossas felicitações ao 
Deputado Wilmar Orlan­
do Dias, e que o mesmo 
veja coroado de êxitos 
os seus objetivos politi­
cos.

A PEDIDO

Um grupo de verdadeiros Libertadores no intui­
to de esclarecer os correligionários Catarinenses 
quanto a verdade sòbre o pronunciamento do Gabi­
nete Executivo Nacional, manda transcrever na sua 
integra a resolução tomada pelo mesmo Gabinete, 
no dia 10/p passado tendo na presidência o Depu­
tado e lider Libertador Dr. Raul Pilla.

Texto na pagina 4a

Com todas as pompas rea 
lizar-8e-á hoje no Clube 14 
de Junho, o grandioso baile 
das Debutantes, acontecimen 
to que está polarizando as 
atenções do mundo social e 
artístico da Princesa da Ser­
ra.

19 debutantes daquela so­
ciedade e mais as convida­
das do Clube do Comerei 
de Porto Alegre, do Clube 1 
de Maio de Joaçaba, ao 
Clube Concordia de R10 
Sul, do Clube Pinheiros de 
Curitibanos e do Clube 1- 
Agosto de Florianópolis, faraó 
0 elegante desfile de ap 
«entação à sociedade loca-i.

Alem da coroação da r

o Clube 14 de Junho, 
fara Valente e da co- 
o de faixas nas prince; 
■tas. Miriam Bianchini 
lilda Vieira, teremos 
ograma de arte que 
a cargo de Claudete 
soprano lírico ligeiro 

V Record e Paranaen- 
oúmeros de ballet que 
executados pela jovem 
ina Milene Morozovicz, 
sora de ballet do Clube 
de Curitiba.

lt0 em festas estará 
, noite a sociedade la- 

im estas sensacionais 
,8 do Clube 14 de

0 Cine Marajoara apresenta amanhã às ï  e 9 horas
a grande produção da Paramount em Technicolor e VistaVision

O PREFEITO SE DIVERTE
(A fabulosa e pitoresca historia de Jimmy Walker, 

Prefeito de Nova York)
COM BOB HOPE, VERA MILLES E PAUL DOUGLAS

Um romance da vida real.. .
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NOTAS EM ARQUIVO (N* 91)
do Museu H istórico  ''T h iago  de Castro "

Transcreve D.T. Castro

A PEDIDO

Caria Aberta aos meus 
amigos de lajes

Recenseamento
. ■ v I

Quando, em 1851, quiz 
o governo imperial re­
censear a população do 
Brasil, tendo, para esse 
fim, expedido o regula 
mento ou instrucções, foi 
nomeado o co.umenda- 
dor Agostinho Leitão de 
Almeida director do cen 
so d’esta ex-provincia, 
então presidida pelo dr. 
João José Coutinho.

O referido regulamen­
to dividia o immenso 
município de Lages, com- 
p >sto d’este e dos 
actuaes municípios de 
Campos Novos, Curity- 
banos e S. Joaquim, em 
c iço círculos, sendo:

O 1' composto dos 
quarteirões de Curity- 
b aos e Campos Novos; 
o ï  composto dos quar­
teirões de Capão Alto, 
V tecas Gordas e Ba- 
g >aes; o 3‘ dos quartei­
rões da Costa da Serra 
e Ilha; o 4‘ dos quartei- 
r > s de Pelotinhas e Ca­
ju ú; o 5’ dos quartei­
rões da Villa, Cerrito, 
Portão, Bandeirinhas, 
S lto, e Caveiras.

O 5' circulo tinha um 
director, que era Gui­
lherme Ricken, e os dé­
niais um subdirector, 
sendo respectivamente 
nomeados João Fernan­
des Caripuna, Valerio 
Osorio de Santa Clara, 
Manoel Cavalheiro Lei­
tão e Vidal José de Oli­
veira Ramos.

O chefe do serviço, no 
município, Guilherme 
Ricken, homem superior- 
mente instruído, para a- 
quella epoca, não con­
cordando com a divisão

do grande município em 
cinco círculos apenas, e 
com a maneira de ser 
feito o recenseamento 
por meio de boletins, 
distribuidas em cada ca 
sa, manteve energica cor­
respondência com o di­
rector geral do censo, 
na ex-provincia, e com 
o seu presidente.

Eutre outras coisas, di 
zia o director do servi­
ço no município, em um 
dos últimos officios ao 
commendador Leitão:
„ . . . Em primeiro lu­
gar é aqui enexequivel 
o encher-se todas as lis­
tas em um dia determi 
nado, pois que, com pou­
cas excepções os sub 
comraissarios serão obri­
gados a enchel-as todas 
pessoalmente, por não 
saber ler nem escrever a 
maior parte d’este povo, 
e nem é conveniente que 
as listas sejam entregues 
de ante mão, por se ar­
riscar n’este caso per­
der grande numero d'el- 
las, por ser notorio a 
repugnância de todos 
para dar à rói as pes­
soas de suas famílias, 
por pensarem que é pa­
ra recrutamento...........
Este regulamento, con­
tinha o officio, para o 
censo pode ser muito

bom para as Cidades e 
Villas grande, do beira- 
mar, onde a população 
se acha agglomerada e 
mais adiantada em civi- 
lisação, mas a meu ver 
encontrará mil difficul- 
dades no interior do 
Brasil, onde o povo, es­
palhado por grandes ex­
tensões de terrenos, ain­
da não está preparado 
para medidas d’esta na­
tureza, alias indispen 
sáveis”.

— O recenseamento, 
no município pelo menos, 
realisou se, porém as 
medidas lembradas por 
Guilherme Ricken foram 
adoptadas em grande 
parte.

Como as cousas mu­
dam! O municipiv) de La­
ges, do qual faziam par­
te os municípios de Cam­
pos Novos, Curitybanos 
e S. Joaquim, era divi­
do em 16 quarteirões a- 
penas, em 1851.

Quatro d’esses quar 
teirões formam hoje 
quatro municípios: o de 
Campos Novos, o muni­
cípio do mesmo nome; o 
de Curitybanos, os mu 
nicipios de Curitybanos 
e Canoinhas; os da Cos­
ta da Serra e Ilha, o 
município de S. Joa­
quim.

Ao Comércio e à Indústria
Quem anuncia mais, vende mais. E quem ven 

de mais, pode vender por menos. A propagan 
da impressa grava melhor e é mais duradoura. 
Anuncie sempre no CORREIO LAGEANO.

Hoie vivemos uma renovação política e administrati­
va ra/ão por que me lembrei dos meus amigos de Lajes, 
o à r a 1 b e s orientar contra a confusão, a 
mentira, a baba traiçoeira dos demagogos que leva o ho­
mem do sítio a votar mal nas eleições.

Nós que trabalhamos no campo e roça estamos aban­
donados pelos poderes públicos federais e municipais, ape­
sar de produzirmos para alimentar o povo das cidades.

Laies precisa eleger um Prefeito da capacidade de 
ARY WALTRICK DA SILVA (NEGRINHO), que foi vende­
dor de lenha, de leite, dono de pequeno armazém e de
serraria e hoje criador. .

Conseguiu tudo através de trabalho honesto e graças

Como Prefeito saberá sentir tôdas as necessidades 
dos homens que trabalham no interior de Lajes, pelo que 
fará administração de justiça e a favor de todos os la- 
jeanos.

ARY WALTRICK DA SILVA, o popular (NEGRINHO), 
pelo seu trabalho em favor da classe madeireira, é hoje seu 
Presidente. Quando os negócios da madeira estavam para­
dos, foi ARY WALTRICK DA SILVA o vitorioso na expor­
tação do pinho industrializado para países estrangeiros 
junto dos poderes competentes do Rio de Janeiro.

Não esqueçam que Lajes precisa estar unida aos go- 
vêrnos do Estado e da República. E como JÂNIO QUA­
DROS E IR1NEU BORNHAUSEN serão eleitos por grande 
maioria de votos, o povo precisa também eleger ARY 
WALTRICK DA SILVA para Prefeito Municipal. Este can­
didato, filho de Lajes, está em condições de fazer o maior 
govêrno em realizações por ser popular e de capacidade 
organizada e por contar com o apôio dos futuros governos 
de IRÍNEU e de Jânio.

Era o que tinha para lhes dizer meus amigos e peço 
que não deixem escapar tão bela oportunidade para que 
Lajes progrida e seu povo viva mais tranquilo e feliz.

Campos Novos, setembro de 1960

Ass.: JUVENAL CALISTO DE MEDEIROS

Comercio e Indústria João Duarte 
Silva Júnior S /A

A ssem bléia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO

Convidamos os srs. acionistas desta sociedade a se 
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua se­
de social, à Praça Vidal Ramos Sénior, 32, no dia 30 (trin­
ta) do corrente, às 10 (dez) horas, para deliberarem sôbre 
a seguinte

Ordem do Dia:
a) - Aumento de Capital Social;
b) - Alteração dos Estatutos Sociais;
c) - Outros assuntos de interêsse da sociedade

Lajes, 15 de setembro de 1960.
João Duarte Silva Júnior 

Diretor — Presidente

w-1

i

Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 —  fone 213
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Carlos Comts de Oliveira

\

Para Vrce-Governador

IRINEU BORNHAUSEN
PARA PREFEITO

(NEGRINHO)

Estes São Catarinenses
3r v-icifj
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A PEDIDO

Integra I )  als m l  d»
Rio de Janeiro, 13 de Se­

tembro de 1.960.-

O Gabiuete Executivo Na­
cional reconhece a regulari­
dade formal da decisão do 
Diretorio Regional de Santa 
Catarina, relativa a candida­
tura ao governo do Estado.

romada a decisão pelo 
Diretorio, de acordo com os 
anteriores Estatutos, subme­
teu-a èle a aprovação de 
u n i Convenção Regional es- 
pecialmente convocada, pa­
ra se conformar com os no­
vos Estatutos, aliás ainda não 
aprovados pelo Tribunal Su­
perior Eleitoral. Apenas há 
que observar, sob tal aspéc- 
to, que não tendo ainda re­
cebido copia da acta da Con­
venção, fica esta ultima fase 
do processo sujeita a ulterior 
consideração.

“Estabelece, entretanto, 
a nossa lei organica (artigo 
30 do anterior Estatuto, re­
produzido no artigo 29 do 
atual, ainda pendente no 
Tribunal) que a “escolha aos 
cargos eletivos federais e 
estaduais será feita pelos 
Diretórios Regionais, median­
te aprovação do Diretorio 
Nacional, salvo para Presiden­
te e Vice-Presidente da Repu­
blica, caso em que a esco­
lha caberá ao Diretorio Na­
cional’’.

“Compreende-se as razões 
da exigencia. Primeiramente, 
verificar-se pelo orgão supe­
rior, a regularidade proces­
sual da escolha feita.

Depois, e isto é mais im­
portante, julgar-lhe o aspéc- 
to político e moral, a fim de 
preservar a unidade, a coe­
rência e a autoridade do 
Partido, que, sendo Nacional, 
não deve apresentar contra­
dições regionais no seu com­
portamento.

“No caso, porém, não ha­
vendo necessidade do .regis­
tro da candidatura a Gover­
nador, já registrada por ou­
tro Partido, desaparece a ne­
cessidade da Homologação 
do Diretorio Nacional, i como 
condição de um registro que 
não se pretende fazer. Mas 
não assim o dèver, que pe­
sa sôbre a direção superior, 
de examinar o aspécto po­
lítico da decisão, principal 
mente quando contra ela se 
levantam protestos no seio do 
Partido. É o que faz agora o 
Gabinete Executivo Nacional.

O Partido Libertador não

é nem deseja ser, uma sim­
ples organização eleitoral, 
destinada a explorar os car­
gos públicos. Tem realmente 
um grande objetivo, que tu ­
do deve determinar e infor­
mar- a reform i dos costu­
mes e das instituições. Tal 
objetivo divide partidaria­
mente o campo na política 
nacional. De um lado, está o 
Partido Libertador com a 
União Democrática Nicional, 
aliados ao mesmo objetivo 
superior desde a queda da 
Ditadura, em 1.945. De outro, 
os Partidos situacionistas,- o 
PSD e o PTB,- fundamente 
interessados na preservação 
do actual estado He coisas, e 
as demais agremiações, cu 
ja oscilante posição é de 
terminada pelo oportunismo 
político. O Partido Libertador 
e a União \ Democrática Na­
cional formam, na Câmara 
dos Deputados, o Bloco da 
Oposição Parlamentar. Se 
esta é a situação politico- 
partidariano campo Nacional, 
é natural que não a contra­
diga abertaraente a politica 
partidaria nos Estados. A não 
ser que existam motivos ex- 
tremamentes fortes, que, por 
isto mesmo, não podem dei­
xar de ser submetidos a 
apreciação da direção Nacio­
nal. Ainda nesta hipótese, o 
que se poderia justificar era 
a posição de independência 
na campanha eleitoral do 
Estado, mediante candidatura 
própria ou abstenção. Nun­
ca aliança eleitoral com um 
partido de tendência antagô­
nicas, o qual tem como can­
didato à presidência da Re 
pública, nesta mesma cam­
panha eleitoral, o homem 
que simboliza quanto com­
batemos.

Verdade é que se pode 
alegar que a secção mais 
tipica do Partido - a do Rio 
Grande do Sul - fez aliança 
com a secção corresponden­
te do PSD, quando se orga­
nizou a Frente Democrática, 
da qual faz parte também a 
UDN. Mas êste exemplo con­
forta a nossa tese: - a alian­
ça foi feita justamente com 
a secção do Partido Social 
Democrático que procurou 
reagir contra a orientação 
dominante no partido nacio­
nal que é sabidamente a ex­
ploração do poder, o que 
tem feito- em aliança com o 
Partido Trabalhista Brasilei­
ro. E tão fundo é tal anta-

Orestes A. Silva Mario Bianchini

e Senhora
Têm o prazer de participar o contrato de casamento de 

seus filhos

CERES TITO

Ceres e Tito 
Confirmam

Curitiba, 14/ agosto/ 1960

Dr. Pedrosa, 116 Ed. Tijuca, 10*. and. ap. 1019

<r.,
~T

gonismo, que, ainda hoje a 
grande maioria da secção 
sul-riograndense recusa acei­
tar a candidatura Lott e 
a p o i a  a candidatura 
J a n i o Quadros. Ha­
via, pois, e ainda há verda­
deira afinidade entre os 
componentes da antiga 
Frente Democrática.

A exeção, pois, confirma 
a regra. N ão há termos de  
comparação entre 3 aliança riõ- 
grandense e a que foi feita em

Santa Catarina.
“O u tro  aspecto chocante 

desta é qne se faz na ba ­
se' de compensações eleitorais 
nos municípios N ão está nas 
nossas tradições. N ão pedimos  
nada antes, mas exigimos tudo  
depois; isto é exigimos que a ad ­
ministração resultante da vitória 
comum respeite os princípios de  
moralidade pública, pelos quais 
nós batemos. No governo do 
sr lido Menegheti, no Rio 
Gronde do Sul. tivemos a Se­
cretaria da Agricultura e o

Procurador Geral do Estado 
mas não houve ajuste prévio 
O Governador foi quem re­
quereu a nossa colaboração 
no seu governo e o consti­
tuiu livremente.

“Estas são as considerações 
de ordem política que, no e- 
xercicio de seu dever parti­
dário, o Gabinete Executivo 
Nacional transmite ao Diretó­
rio Regional de Santa Cata­
rina esperando que êle as 
tome na devida cont-’’.

0 cão pode
GBNOVA, ITALIA — 

Um episódio comovente 
verificou se na prisão de 
Mirassi. sendo protago 
nista um cão, Dick. Seu 
patrão é Eduard) Zalli, 
que no dia 24 de julho 
ultimo foi condenado p >r 
crime de contraoando i 
seis anos de reclusão e 
mais dois de tribalho-t 
A espôsa do cootraban 
dista, doente, est i reco 
Ihida a um hospital. Mas
êle tinha aquele cão, o 
pobre Dick, que nã > 
conhece as leis dos h) 
mens, nada sab * sôbre

visitar seu dono
crimes e delitos. E co­
mo seu patrão não mais 
regressou a casa, come­
çou a ficar triste, me­
lancólico, sem vontade 
de alimentar-se.

Alguns amigos e pa­
rentes de Eduardo tive­
ram conhecimento do 
lastimável estado de 
Dick e tentaram fazer 
alguma coisa para que 
ele se alimentasse. Tu­
do inútil. O animal fica­
va em seu canto, triste 
e silencioso, na casa va­
zia. Então os amigos di­

rigiram uma petição à 
Sociedade Protetora de 
Animais, que interveio e 
Dick pôde ser levado 
para a prisão de Maras- 
si, a fim de rever seu 
dono. Mal o viu, no pá­
tio do presidio, recupe­
rou suas forças e correu 
para o prisioneiro, ga­
nindo e pulando de ale­
gria. E o diretor do pre­
sidio, que assistiu à ce­
na, resolveu que o cão 
poderá fazer uma visita 
diária, de uma hora, ao 
seu dono no presidio.

Pôrto Alegre, — O ísr. 
Jânio Quadros dirigiu ao 
Ex-Governador lido Me- 
neghetti o seguinte tele­
grama: “Saudando o ilus­
tre brasileiro e à exce­
lentíssima familia, quero 
agradecer o valioso a- 
poio contido no seu re­
cente pronunciamento fa­
vorável à minha candi­
datura à Presidência da 
República. Na antecipa­
ção da minha vitória nas 
urnas em 3 de outubro, 
quero ratificar solene­
mente os meus compro­
missos no seutido de 
consolidar e aperfeiçoar 
entre nós o regime demo 
crático, assegurando a 
todos, e especialmente 
aos trabalhadores, os be­
nefícios de progresso 
material os da Justiça 
Social e, aos gaúchos, o 
tratamento 'permisso do 
desenvolvimento do seu 
imenso potencial agro- 
pastoril e industrial, que 
conduzirá o Rio Grande 
e seu nobre povo às ri 
quesas e à segurança a

Para seus anúncios 
«CORREIO LAGEANO»

que fazem jús. Receba respeito e da minha es- 
as expressões do meu tima”.

Jânio promete dar ao nor­
deste 2 ministérios

O deputado Seixas Doria declarou pela tele­
visão, em São Paulo, que o sr. Jânio Quadros da­
rá dois ministérios ao Nordeste, se for eleito pre­
sidente da República.

O sr. Seixas Doria é udenista, de Sergipe, e 
espera, como todos os sergipanos, que o sr. Qua­
dros, se eleito, cumpra a promessa feita em Ara­
caju e que nomeie o sr. Leandro Maciel para um 
ministério.

O sr. Seixas Doria elogiou a atuação do sr. 
Juraci Magalhães na campanha do sr. Jânio Qua­
dros, dizendo que o governador da Bahia está 
trabalhando ativamente e que já conseguiu “a* 
trair mais de trinta prefeitos do PSD baiano para 
a campanha janista”. O sr. Seixas Doria acha o 
sr. Jânio Quadros “o único verdadeiro nacionalis­
ta”.

A t e n c à o:
3

Você que mora no campo
Defenda a saúde de sua familia construindo 

uma instalação sanitaria barata mais e îc*eIita 
Peça modêlo ao Centro Agro Pecuário de 
Catarina, rua Coronel Cordova 239, em Lage3,ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
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Lajes, 17 de setembro de iorc 
Prezado Senhor. ° e 1960‘
Em razão dos úitim 

contecimentos política n a' 
se verificaram nesta píh V *  
êste Juizo resolveu diri«?'*6’ 
aos partidos do ítippj i?lp'Be 
solicitar colaboração dê“  to® 
dos no sentido de seppm 1 
vitados incidentes de J è  
possam resultar p re ju W  a 
tranquilidade e ordem p°úbU
M c r 84r‘“  «ÍSS:

£
informação que lhe foi s0T  
citada pelo ÈsréiHn Ti»jk ,
Regional Elei?„^:0|eI " berQaalquela Corte a necessidade do 
afastamento dos órgãos des 
tinados a manutenção de se" 
gurança pública do pleitoT
leitoral. Entretanto por oStro
lado, mistér se faz a obser

24-960
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CIRCULAR
do n ,e por Parte de todos,
m ente\manda a lei relativa- mente à campanha eleitoral.
frUn /a maior clareza, faço
tes HfareVer- nêste 08 8eguin-
n A T S bT  Re80lUça° 

« a X p a í a S
vipiLdf guerra- de processos íolentos para subverter a 
a ordem pública e social, ou 
e preconceitos de raça ou 

de classe (art. 141, § 5-, últi-
Federal*)' ““ Con8tituiC*° 

b)que implique oferecimen­
to, promessa ou solicitação

de dinheiro, dádiva ou qual­
quer vantagem, para obter 
voto ou conseguir abstenção;

c) que perturbe o sossêgo 
alheio, com gritaria ou al­
gazarra ou abuso de instru­
mentos sonoros ou sinais a- 
cústico8 (art. 42, I e III. do 
Decreto-lei n- 3.688, de 3-10- 
41 ) ;

d) por meio de impresso, 
ou de objeto, que pessoa, 
inexperiente ou rústica pos­
sa confundir com a moeda 
íart. 44 idem);

e) que prejudique a higie­
ne e a estética urbanas, ou 
contravenha a posturas mu­

nicipais ou a qualquer outra 
restrição de direito.

Art. 3 — A propaganda, 
qualquer que seja a sua for­
ma, só poderá ser feito em 
lingua nacional, sob pena de 
três a seis meses de prisão, 
além da apreensão e perda 
do material empregado (art. 
131 do Código)

§ 1 0  processo de apura­
ção dessa infração é o das 
contravenções penais.

§ 2‘ Sem prejuízo dêsse 
processo e da pena comina­
da, o Juiz Eleitoral, o prepa­
rador e as autoridades poli­
ciais e municipais adotarão

/

K

Compre agora 
sua nova

ROUPA

Renner
c»I c„*'
o«

CU'\
-

'Os
ahoaroapaíwgloQponlo) 

e participe do

m
V o.

A

V

/  GRANDE CONCURSO

CAUTELA
MILIONÁRIA

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA BOA SORTE I

«
2 mil cruzeiros em com­
pras dão d ire ito  a  uma 
C autela M ilio n á ria

Com as Cautelas M il io ­
nárias V . ganha prémios 
m ilio n á rio s . .  •

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro 

31 de dezembro /

Confie no suo boa esirèla 
comprando no Revendedor 
Renner desla cidade

Sob a responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A. Carta patente 335

«AP
b o iesirrl*

' \ y

20 Automóveis Dauphine _D_
lo  Condicionadores de ar FEDDERS

10 ^PfHÔrr:*ot:.TADM.RA0L 1961 
“  V.SORAM.C

30 M.”
600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:
A sua Cautela Milionária, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes.

providências para fazer ces- 
Sítr, imediatamente, a pro­
paganda (art. 131, § § r  e 3- 
do Código).

ArL 4 — Na propaganda, 
é também proibido:

a) referir fatos inveridicos 
ou injuriosos, em relação a 
partidos ou a candidatos, e 
com possibilidade de exerce­
rem influência perante o e- 
leitorado (art. 175, n- 28 do 
Código);

b) provocar animosidade 
entre as classes armadas ou 
contra elas ou delas contra 
as classes ou instituições ci­
vis (art. 14 da Lei, n 1.802);

c) incitar atentado contra 
pessoa ou bem (art. 15, da 
Lei n- 1.802);

d) instigar desobediência 
coletiva ao cumprimento da 
Lei e da ordem pública (art. 
17, de Lei n- 1.802);

e) caluniar, difamar ou in­
juriar quaisquer pessoas bem 
como órgãos ou entidades 
que exerçam autoridade pú­
blica (art 138 e 140 do Códi­
go Penal e art. 9 e seu pa- 
ragrafo da Lei n- 2.083).

Certo da colaboração, de 
V. Excia no sentido de ser 
terminado o atual estado de 
coisas, peço a V Excia, co­
mo já o fiz a todos os par­
tidos e órgãos de publicida­
de dêste Município, diligen­
ciar afim de ser conseguido 
um clima de tranquilidade e 
de ordem que permita um 
pleito eleitoral à altura das 
tradições que são apanágio 
desta terra.

Atenciosamente.

Clovis Ayres Gama 
Juiz Eleitoral da 21a Zona

Paulistas repudiam 

agressões do candi­

dato situacionista
Os vereadores da Câ­

mara Municipal de Santo 
André (S.P.) aprovaram 
uma moção de protesto 
e repúdio às declarações 
do Marechal Teixeira 
Lott, segundo as quais 
São Paulo funciona “co­
mo bomba de sucção da 
economia nacional”.

Ao que se informa, ou­
tras Câmaras Municipais 
vão pronunciar se sôbre 
o assunto, manifestando 
sua indignação diante 
das palavras do candi­
dato situacionista, “as 
quais, segundo os verea­
dores de Santo André,

R evendedor R e n n e r  n esta  cid ad e:
zar São Paulo com a 
Nação”,

Vidros — Espelhos 
Molduras

lélios Moreira Cesar & Cia. Vidraçaria 
Almirante Soares

R u a  C el. C o rd o v a
Rua Marechal Deodoro 251 

fone 376
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Lino invoca cálculos de Mazili para 
dar vantagem a  Janio

“0 Brasil náo se deve subordinar
** -ms**.

iam a Washington, nem a Moscou”
São Paulo, — O Senador 

Lino de Matos divulgou crite­
rioso levantamento das possi­
bilidades eleitorais do Sr. Jâ­
nio Quadros, segundo o qual 
a vitoria do candidato das O- 
pos ções será por uma mar­
gem superior a oitocentos mil 
votos no cômputo geral.

No esquema da previsão, os 
15 938.248 eleitores do País são 
divididos em três grupos, no 
primeiro dos quais são consi­
derados os colégios eleitorais 
dos Estados de São Paulo, Mi 
nas, Rio Grande do Sul, Gua­
nabara, Bahia, Rio de Janeiro 
e Paraná, totalizando 10.400,000 
votos, devendo caber ao can­
didato oposicionista, nêste 
grupo estados, um milhão de

votos de vantagem como mar­
gem mínima, devido à vitoria 
completa que terá nos Estados 
da Guanabara, São Paulo, Ba­
hia e Paraná.

Segundo grupo
No segundo grupo, com cer­

ca de 10 Estados, entre êles 
Ceará, Pernambuco, Santa Ca­
tarina, Goiás, Paraíba, Mara­
nhão. Pará, Espirito Santo, Rio 
Grande do Norte e Piauí, cujo 
colégio eleitoral de cada um 
varia de 200.000 a 700.900 vo­
tos, a previsão estima um re­
sultado equilibrado, no qual a 
desvantagem para o Sr. Jânio 
Quadros não irá além de 200

vence todas as previas 
na Cuanabara

Rio de Janeiro, — u 
JORNAL DO BRASIL, 
jornal que mantém uma 
linha de absoluta inde­
pendência diante das can­
didaturas à Presidência 
da República, realizou 
diversas prévias, nesta 
Cidade, em tôdas elas 
saindo vitorioso, por gran­
de diferença, o Sr. Jânio 
Quadros.

O jornal ouviu profes­
sores, funcionários pú­
blicos, jóqueis, treinado­
res de cavalos de corri­
da e estendeu suas con­
sultas à zona norte do 
Rio de Janeiro, onde se 
presumia encontrarem-se 
os principais colégios 
eleitorais dos opositores 
do Sr. Jânio Quadros, os 
quais também ali foram 
amplamente superados.

As consultas
No Palácio Monroe (an­

tiga 6ede do Senado Fe­
deral), onde ainda está 
instalado o gabinete do 
Sr. João Goulart, 35 dos

44 funcionários que ainda 
não foram para Brasília 
votaram no Sr. Jânio 
Quadros, seis no Mare­
chal Teixeira Lott e um 
no Sr. Ademar de Barros. 
No Jóquei Clube Brasi­
leiro, entre vinte treina­
dores, dez jóqueis, dez 
cavalariços e dez sub­
gerentes do Hipódromo 
da Gávea, o Sr. Jânio 
Quadros teve 29 votos, 
o Marechal Teixeira Lott, 
11 e o Sr. Ademar de 
Barros, 10. No Instituto 
La-Fayette. entre vinte 
professores, o Sr. Jânio 
Quadros venceu por de 
zesete votos contra dois 
dados ao Sr. Teixeira 
Lott e um em branco.

Na Zona Norte
Um grupo de candida­

tos à Assembléia Cons­
tituindo fêz prévia nas 
filas de ônibus da zona 
norte. Os resultados fo­
ram os seguintes: Jânio 
Quadros: 695; Teixeira 
Lott: 367, e Ademar de 
Barros, 323.

0s grandes ídolos populares 
votarão com Janio Quadros
Rio de Janeiro, — O vespertino O Globo, 

completou, hoje, a enquête que realizou entre trezentos e 
trinta profissionais, entre craques, dirigentes, funcionários, 
técnicos e juizes de futebol, treinadores e jóquei Clube 
Brasileiro.

Pelo cômputo geral, verifica-se que os maiores ídolos 
populares brasileiros votarão com o Sr. Jânio Quadros a 3 
de outubro, distribuindo-se assim os sufrágios.- Jânio Qua­
dros: 127 votos; Henrique Lott: 87 votos e Ademar de Bar­
ros: 52 votos.

Como se recorda, também os nomes mais famosos do 
rádio, do cinema e do teatro sufragarão o -Ex-Governador 
de São Paulo, citando-se, entre êles, Anselmo Duarte, Ca- 
cilda Becker, Valmor Chagas, Ângela Maria, João Dias, 
Tônia Carrero e Carminha Mascarenhas.

mil votos, sendo que |nêste 
grupo o Ex-Governador de São 
Paulo terá vitoria nos Estados 
de Espirito Santo, Santa Cata­
rina, Pernambuco e Rio Gran­
de do Norte.

Ainda prevê, o estudo do 
Senador Lino Matos, uma vi­
tória folgada do candidato o- 
posicionista no terceiro grupo 
de estados e territórios: Mato 
Grosso, Alagoas, Sergipe, A - 
mazonas. Acre, Rio Branco, A- 
mapá. Rondônia e Brasília (D.F).

Em favor dos seus cálculos, 
o Senhor Lino de Matos invo­
ca declarações do Sr. Ranieri 
Mazili, Presidente da Camara 
dos Deputados, à imprensa, em 
ocasião em que o mesmo prog­
nosticou para o Sr. Jânio Qua 
dros uma vantagem de oito­
centos mil votos só no Estado 
de São Paulo.

Alagoinhas (BA), “O Brasil 
não se deve subordinar, no 
plano de sua política exterior, 
nem a Washington nem ,a 
Moscou”, disse o Sr. Jânio 
Quadros no discurso que 
preferiu nesta cidade peran­
te uma entusiástica multidão.

A população de Alagoinhas, 
município de 12 mil habitan­
tes e que prestou ao Ex- 
Governador de São ‘ Paulo 
nova e consagradora mani­
festação nesta sua excursão 
à Bahia, ouviu o candidato 
oposicionista dizer, ainda, 
que “O Brasil, sob o seu go- 
vêrno, conformará sua políti­
ca exterior aos seus próprios 
interês8es”.

A Petrobrás aos  
baianos

O Sr. Jânio Quadros, em 
seu speech, reiterou o pro­
pósito de confiar a direção 
da Petrpbrás a técnicos 
baianos e ascentuou que da­
rá à emprêsa estatal o maior 
apoio para que ela possa, 
em breve tempo, emancipar 
o País nesse importade se­
tor da produção nacional.

f ,
E, após criticar os erros 

que estão sendo cometidos 
na Rêde Ferroviária Federal 
segundo denúncias que tem 
recebido, o Sr. Jânio Quadros 
prometeu aposentadoria aos
ferroviários aos vinte e cin­
co anos de serviço, numa 
extensão dos benefícios que 
que já foram alcançados pe­
los seus colegas de São Pau­
lo.

A Pedido
Para Presidente da República

Jânio Quadros
Para Vice Presidente

Milton Campos
Para Governador

Irineu Bornhausen
Para Vice 1 -‘overnador

Carlos Gomes de Oliveira
Para Prefeito Municipal

Ary Waltrick da Silva
■ i ■r com p i  

II, dc Santa Catarina e de Lajes.

Rio de Janeiro — O sr. 
Jânio Quadros, candidato o- 
posicionÍ8ta à Presidência da 
República continua vencen­
do, de Norte a Sul, tôdas as 
prévias eleitorais do País.

. Os resultados dessas con­
sultas à opinião pública, nos 
diversos Estados da União, 
dão ao candidato democráti­
co, por larga margem, uma 
grande vitória sôbre seu 
principal adversário, o ma­
rechal Teixeira Lott.

Eis os últimos resultados:

Em Minas a prévia realiza­
da na Escola de Engenharia 
acusou o seguinte: Jânio 
381; Lott 194 e Ademar 47. 
Ainda em Minas, na Facul.

It a
dade de Direito, entre 84 a- 
lunos, Jânio obteve 55 votos; 
Lott 20 e Ademar 6, sendo 
apurados apenas três votos 
em branco.

Já em Novo Hamburgo, no 
Rio Grande do Sul, na prévia 
realizada pelo jornal local, o 
sr. Jânio Quadros obtinha 
113 votos, o marechal Lott 
75 e Ademar de Barros 7o.

Enquanto isto, no Estado 
da Guanabara, numa prévia 
realizada em plena avenida 
Rio Branco, ponto mais cen­
tral do Estado, o sr. Jânio 
Quadros vencia por larga 
margem obtendo 6.827 votos 
contra 783 do marechal Lott 
e 386 do sr Ademar de Bar­
ros.

Cada urna em Brasí­
lia terá dois fiscais 

de Jânio

Brasília, - Numa reu­
nião que se realizou, n* 
residência do Deputado 
Paulo de Tarso (PpL* 
São Paulo), foram entre­
gues as credenciais Pa' 
ra os duzentos fiscais 
janistas às eleições, sen­
do dois para cada u® 
das cem urnas do n° 
Distrito Federal.ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
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pr ó x im a
- °  i n a , " ? s
prosseguimento no dia de
amanha com a reahza 
çao dos seguintes ̂ jogos 
e que sao correspondeu 
tes a sexta rodada do 
turno: No Estádio do

RODADA VARZEANA
8,15 horas 'cipal da PonteGrande: às 

à«j m i lnuri° x America;19,30 horas - Coral x Ave- 
f rpr in5 o as • Frei Ro- nida. O jogo de maior 
® x brusquense; às importância desta sexta

CORREIO LAGEANO

13, 30 noras - Botafogo 
x Figueirense; às 15,30 
horas Satelite x Arco 
íris, No Estádio Muni-

rodada, é o que será 
travado entre as equipes 
do Botafogo do Figuei- 
rense.

Seleção da quinta r
Numt analise suscin- 

ta dos jogadores que 
interviram na quinta ro­
dada do certame var- 
zeano, realizada domin­
go último, escalamos 
por mérito a seguinte 
seleção: Deco (Brusquen-

se) Rogério (Frei Roge- 
no), Reinaldo (Botafogo) 
e Vanei (America); Do­
rival (Avenida) e Ivo 
(Brusquense); Grilo (Bo­
tafogo), Dico (Frei Rogé­
rio), Valcanaia (Coral), 
José Otávio (Brusquen­

se) e Marino ( America).
O crack da rodada foi 

o lateral esquerdo Vanei 
pertencente ao America, 
com uma magnifica 
atuação no prélio com 
o Botafogo.

Pds íaz a c a p l a  de Jânio em São Paulo
São Paulo, - Pelé, o 

mais famoso craque do 
futebol brasileiro, infor­
mou, à i m p r e n s a  
que se integrou, entusias­
ticamente, na campanha 
do Sr. Jânio Quadros, 
cujo nome quer ver vi­
torioso nas urnas de 3 
outubro.

Como Pelé, votarão 
com o Sr. Jânio Quadros 
os maiores craques pau-

listas, como Laércio, Ir- 
no, Mauro, Feijó, Calvet 
Zito, Nei, Pagão, Pepe e 
Tite (do Santos) e Al- 
bertino, Riberto, Ademar, 
Vitor, Peixinho, (do São 
Paulo) e Egidio, Olavo, 
Oreco, Valmir, Gilmar, 
Luizinho, Rafael, Almir, 
Joaquinzinho e Cláudio 
(do Corintians) e Nardo 
Jorge, Silvio, China, Moa-

cir, Djalma Santos, Al­
demar, Ari, e Brandão 
(do Palmeiras).

Como se recorda, ou­
vidos recentemente pelo 
O Globo do Rio de Ja­
neiro, os grandes craques 
do futebol carioca tam­
bém se manifestaram 
em favor da candidatu 
ra do Ex-Governador de 
São Paulo.

Os famosos craques continuam a se 
manifestar pela candidatura de Jânio

Rio de Janeiro, - Zé 
Maria, Chicão, Pampoli- 
ni, Amarildo, Ernâni, Zi 
galo, Tião Macalé, Jor­
ge, Édison, Adalberto, 
integrantes da equipe de 
futebol do Botafogo, res­
pondendo a uma enquê-

te do vespertino O Glo­
bo, afirmaram que vota­
rão, a 3 de outubro, no 
Sr. Jânio Quadros.

Também o técnico Dó- 
lio Neves, responsável 
pelo preparo da equipe 
principal do Olaria, se

manifestou em favor do 
Sr. Jâuio Quadros, no 
que foi acompanhado 
pelos craques olarienses 
Maurício (centro-avan- 
te), Walter(quarto zaguei­
ro) e Da Silva (ponteiro- 
esquerdo).

Os unis f i r a s crapes do litÉ !  
, a 3 de

carioca mera»
em liais Qiiairns

Rio de Janeiro — O’ mus 
iatmsos craques do futebol ca­
rioca votarão no Sr. Jânio Q ia 
dros — eis o resultado de û  
ma enquête promovida pelo 
Globo, desta Cidade, junto aos 
integrantes dos times do a 
rnengo, Fluminense e Vasco.

A proporção em fav0JL d° 
Ex-Governador de São rau o 
é da ordem de oitenta por 
cento, sen lo mínima a votaça° 
flue se dirige para os Srs. 
xeira Lo» e Ademar de Birros

Quem vota em quem
.No Fluminense os votos ej- 

assim distribuídos. Va 
Jânio Quadros; Jair • a 

aho: Jânio Quadros; Pmhe.ro-

Jânio Q aadros; Altair. Jan.o 
Quadros; Edmilson: Jan.o Qua 
dros' Clovis: não poderá votar 
porque não requereu o titulo 
eleitoral em tempo hibil, M >u- 
rinho: Ademar de Barros Pau­
linho: Jânio Quadros, Valdo. 
Jânio Quadros; Tele: Jan.o
Quadros; Escurinho: Henr.que 
Lott, e Zezé Moreira: A dem ir 
AP Barros.

No Vasco da Gama, os joga- 
dares votarão assim: Ha: Jan.o 

í ftC* Piulinho: Jânio Qua
? “*J B Ílin “ ' Já»» < . « < " <  Jro», Bell» Barros;
Coronel. A l e m «  ^

f eÍd o aà?nda não se definiu; 
«"bará- também ainda nao se 
5 í i n iu : Wilson Moreira: tam 
d £ in se definiu ate o mo-
mento; Delém: Jânio Quadros;

Humberto (atacante reserva ) : 
Jânio Quadros; Roberto Peni­
che: Jânio Quadros, e Eli do 
Amiaro não votará porque 
não pode tirar seu título elei­
toral .

No Flamengo, são as seguin­
tes as posições (eleitorais): A- 
ri: Jânio Quadros; Jouber não 
quis declarar as suas prefe­
rências; Monin: é paraguaio, 
iião podendo òbviamente votar 
nss eleições brasileiras; Jordan 
Henrique Lott; Carlinhos: ain­
da não se definiu: Luiz Carlos: 
também ainda não se definiu; 
Oton: Ademar de Barros; Moa- 
cir: Ademar de Barros; Henri­
que: Henrique Lott; Dida: Jâ­
nio Quadros, e Babá: Jânio 
Quadros.

Oficio Recebido:
ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS 

ESPORTIVOS DE JOINVILLE
Joinville, Setembro de 1960
limo. Snr.
Diretor do
Jornal “Correio Lageano”
LAJES
Circular Nr. 1/60
Prezado (s) Senhor (es)
Cumprimos o grato prazer de comunicar a V(v) Sfs) 

que em data de 3 do corrente tomou posse a nova Dire­
toria da Associação dos Cronistas Esportivos de Joinville 
(ACEJ), e que regerá os seus destinos no período de 3 de 
Setembro de I960 a 2 de Setembro de 1961, estando a mes­
ma assim constituída:
Presidente : Nerval Pereira 
Vice-Presidente; Ormir Bezerra 
l - Secretário : Antonio de Oliveira Silva 
2■ Secretário : Luiz Mauro Corrêa
1 Tesoureiro : Augusto Elling Parcias 
2• Tesoureiro : Ney Boto Guimarães 
Publicista : Jorge Antonio Silva 
Conselho Fiscal: Antonio de Almeida Freitas 

Gilberto Navarro Lins 
Waldyr Ribeiro

Sem mais, e na certeza de continuar-mos a merecer 
as atenções que sempre foram dispensadas às diretorias que 
nos precederam, aproveitamos a oportunidade para apre­
sentar os nossos protestos de alta estima e real aprêço: 

Saudações Acejeanas
Nerval Pereira Antonio de 'Oliveira Silva

Presidente 1‘ Secretário

____________ 7a. página

Classificação na varzea
Após a realização da rodada de domingo a 

classificação do campeonato varzeano ficou sendo 
a seguinte:

Tupy e Princesa 0 p p
Botafogo 1 p p
Olaria e America 2 p p
Coral, Brusquense e Centenário 3 p p
Figueirense 5 p p
Frei Rogério, Satelite e Arco Íris 6 p p
Avenida 8 p p

TAÇA DISCIPLINA
Na Taça Disciplina, a colocação dos clubes 

concorrentes é a seguinte:
1- Princesa, Coral e Centenário 0 pp
2• America, Brusquense e Figueirense 1 pp
3• Arco íris e Botafogo 3 pp
4* Tupy e Olaria • 5 pp
5‘ Frei Rogério 8 pp
6- Satelite 16 PP
7’ Avenida _ 26 pp

Advertência vale um ponto. Suspensão por 3 
dias perde 1 ponto, 6 dias perde dois e assim por 
diante. Suspensão por um jogo perde 2 pontos, 2 
jogos perde 4 pontos e assim sucessivamente. A 
multa equivale a um ponto perdido.

TAÇA EFICIÊNCIA
Não sofreu muita alteração a Taça Eficiência, 

cujo trofeu será conferido ao Clube que mais gols 
conquistar no atual campeonato. Por conseguinte 
é a seguinte a classificação:
1- Olaria 12 pontos
2’ America 10.5 „
3* Princesa \  „
4- Tupy 6 m
51 Botafogo e Brusquense o,d ^
6' Arco íris 4
7- Coral 3,5 m
Sf Centenário 2,5 ^
9- Frei Rogério 1 „
KV Figueirense 0,5 ^
11: Avenida e Satelite 0
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A PEDIDO

Notas e fatos ocais e nacionais
Por um observador politico

Houve sensação rápida em 
Lajes Também pudera. Os 
politicos se dividem em di 
vertidos, em demagogos, em 
sérios, em cômicos e hetero 
gêneos no agir e sentir os 
fatos. Uns fazem política por 
divertimento; outros pelo pra 
zer de fazê-lo; outros como 
negócio rendoso, vendendo o 
eleitorado por boas soma de 
cruzeiros: outros, mais afoi­
tos, até brigim por qualquer 
coisinhi; para chamar aten 
ção popular, chegam até a- 
presentar-se. livre e expon 
taneamente, à polícia, exi­
gindo sua prisão, como se 
realmente gostassem de fi­
car atrás das grades, outros 
andam no ostracismo e no 
anonimato e então procu­
ram criar um caso para po­
der ver seu nome citado 
por alguém. O que aconteceu 
nesta cidade, deve ser fato 
inédito em todo mundo, por 
que a história ainda não re­
gistrou fato semelhante. De 
tudo se conclue que a polícia 
de Santa Catarina é a mais 
democrática e justa do uni 
verso, visto que não prende 
injustamente nem aqueles 
que forçam uma prisão para 
dela formarem uma cortina 
de fumaça para cegar o e- 
leitorado A sensação foi 
igual ao fogo de barba-de- 
bode, que sobe impetuosa­
mente para logo após acabar- 
se e reduzir à cipza; Daí o 
velho ditado. “Em tempo de 
revolução mentira pelo chão. 
Em tempo de guerra mentira 
na terra. Em tempo de po 
lítica rola uma avalanche de 
afirmações inverídicas capa­
zes de corar até as pedras. 
São fatos lamentáveis que 
não constroem nem edificam 
coisa alguma.

x o x

Outro fato político estranho 
é o que se relaciona com a 
campanha política municipal 
liderada por elementos da 
cúpula do PDC. Eles vão à 
Bocaina e a outros lugares 
e prégam a favor de Jânio e 
de Ferrari e baixam ripão a 
valer no Lott e no Doutel,, 
dizendo que estão com os co­
munistas e que o último não 
passa dum forasteiro. Os 
peéssedistas de Bocaina se 
sentiram muito mal diante 
dos discursos de vez que 
gostavam da propaganda do 
seu candidato a prefeito pa­
ra a seguir ficarem enraive­
cidos em face dos ataques 
aos candidatos no âmbito fe­
deral e estadual. Reina entre 
êles tremenda confusão. De­

fendem uns, atacam outros, 
puxam para cá, puxam para 
lá, como se os candidatos 
representam uma salada de 
frutas doces e amargas. Lá 
afirmaram: “E agora minha 
gente, durma-se com um ba­
rulho dê6tes’’. Como votar 
bem, se entre os aliados não 
há entendimento. Tudo indica 
que é sinal certo de derrota. 
Quando a coisa desanda, co­
mo está desandando mesmo 
em tôda parte, o desespero 
causa a correria e a torren­
te de ataques pessoais contra 
homens que ontem eram bons 
e honestos e contra candida­
tos de conduta ilibada.

Enquanto lavra a confusão 
entre êles com o esfriamen­
to da sua campanha, o en­
tusiasmo em favor da vitória 
de Negrinho cresce por to­
dos os quadrantes da comu­
na lajeana. E o eleitorado 
tem razão porque Negrinho 
é atacado e criticado com 
injustiça, sem que Negrinho 
profira uma só palavra de 
revide. Sim, porque, Ne­
grinho, deseja a união, a paz 
e a felicidade em cada lar 
de Lajes. Negrinho será o 
maior Prefeito que o povo 
elegerá. A vitória de Ary 
Waltrick da Silva, o popu­
lar Negrinho, será por dife­
rença superior a mil e cem 
votos, pois que o povo já 
escolheu seu candidato e na­
da o impedirá de levá-lo à 
Prefeitura Municipal para 
ser o Prefeito de todos os 
lajeanos e sem distinção de 
cores políticas. Êle será o 
Prefeito que dará os mesmos 
direitos a todos os habitan­
tes de Lajes, porque todos 
pagam impostos e taxas e 
têm os mesmos direitos. 
Com sua posse, tudo que es­
tá errado terá fim em Lajes, 
para dar lugar ao progresso 
e ao bem estar geral do po­
vo.

x o x

Causou estranhesa a noti­
cio da expulsão do eminente 
Levita do Senhor Pascoal Li- 
breloto das fileiras do PDC 
em Santa Catarina. É mais 
uma prova do êrro lamentá­
vel da cúpula pedecista em 
desespêro. O fato não tem 
fundamento. É produto duma 
grande derrota que se apro­
xima a 3 de outubro. Não é 
crível quererem desrespeitar 
tão ilustre personalidade ca­
tólica. «Certos políticos que­
rem colocar a carreta adian­
te dos bois». O povo, entre­
tanto, nas urnas, vai dar seu 
apôio aos homens de bem,

aos candidatos por êles per­
seguidos e caluniados.

o x o

As dissidências, por causa 
da má orientação das cúpu­
las. hoje são muito mais for­
tes do que elas. O eleitora­
do dos pequenos partidos em 
Santa Catarina está coeso 
com is dissidências. As de­
clarações estão aí divulgadas 
na imprensa escrita e falada.

As cúpulas vão desmoro­
nar-se como castelos de car­
tas. Contados os votos, os 
das cúpulas irão curvar-se 
diante do povo. Daí em 
diante, é possível que não 
façam mais acordos absurdos 
sem ouvir a vontade do elei­
torado, a lição vai ser im­
pressionante, porque o povo 
já sabe escolher e separar 
o jôio do trigo.

Os políticos que expulsam 
companheiros de valor, que 
não respeitam nem mesmo 
os guias espirituais, numa 
ância de impor a fôrça a 
sua vontade e o seu apetite, 
vão receber o justo pronun­
ciamento do povo à bôca 
das urnas. Por isso, Jânio, 
lrineu, Carlos Gomes de Oli­
veira e Ary já ganharam a 
parada com a ajuda do po­
vo de Lajes

o x o

Êles dizem que o candida­
to do povo de Lajes não po­
de ser Prefeito por não ser 
doutor. Imaginem como pen­
sam mal a respeito. Se fosse 
verdade o que afirmam, en­
tão Celso não pode ser gover­
nador porque não é, também 
doutor. O povo tem razão 
quando afirma: “Êles não 
têm argumento nem para 
fazer a propaganda de seus 
candidatos". Um orador diz 
uma coisa de sua tribuna,' 
para outro logo afirmar o 1 
contrario". Dessa confusão 
horrível, a candidatura de 
Negrinho se fortaleceu na 
opinião pública a ponto de 
sua vitória se tornar grandio­
sa e notável a muita gente 
que não acredita na fôrça e 
na independência do eleito­
rado lajeano.

ox o

No Rio Grande do Sul a 
política vai bem. Prestes, o 
lider comunista continua fa­
zendo propaganda de Lott e 
Jango. As cidades riogran- 
denses estão de luto, como 
afirma a imprensa sulina. 
Não há mais dúvida no Rio

Grande do Sul sôbre a es­
trondosa vitoria do homem 
da vassoura. Ninguém mais 
duvida também da vitória de 
Ferrari e de Milton Campos 
sôbre João Goulart. O PSD 
e o PL resolveram votar em 
Ferrari e em Milton para co­
locar Jango em 3o lugar na- 
quêle Estado. 0  mesmo fe­
nômeno se nota noutros Es­
tados. Na Bahia o PSD aca­
ba de apoiar Ferrari. Assim 
sendo, Jango ficará em 3" 
lugar em todo o país. A lu­
ta será entre Milton e Fer­
rari. E tanto é fato que Jan­
go nem mais anda com Lott. 
Ele já viu tudo. Deseja ape­
nas salvar seu nome duma 
derrota eminente.

x o x

Na cidade de Rio Grande, 
Rio Grande do Sul, Lott dis­
se, em comício, ao operaria­
do que é preciso sacrificar 
mais o povo para melhorar a 
situação económico-financei­
ra do país A afirmação es­
tourou como uma bomba, por 
que os operários não aguea- 
tam mais o custo de vida, 
mas como submetê-los a 
maiores sacrifícios? E ainda 
há quem duvida que a vitó­
ria de Jânio será superior a 
um milhão e meio de votos 
sôbre o segundo colocado 
no páreo eleitoral.

x o x

Outro desencanto aos con­
tribuintes dos institutos foi o 
decreto do Govêrno Federal 
cobrando contribuição de 8% 
dos aposentados. As aposen­
tadorias minguadas, por isto, 
vão minguar ainda mais. Po­

bre povo sofredor. Como vi­
ver o homem que não pode 
produzir. Para todos os ma­
les que corroem o país e o 
povo trabalhador e pobre, é 
preciso aplicar o poderoso 
remédio contido na vassou- 
ra através do voto.

Nestas eleições, quem sai­
rá vitorioso será o povo com 
a vitória de Jânio, de lrineu 
e de Ary, porque êles repre­
sentam a vontade soberana 
da maioria esmagadora do 
eleitorado.

x o x

Alguns políticos nesta ci­
dade e em Florianópolis con­
tinuam fazendo ondas. Êles 
estão lá em cima das ondas.

O povo, porém, está cá 
em baixo, certo de que tu­
do terminará às 7 horas do 
dia 1\ de outubro próximo.

As ondas de votos do po­
vo eleitor vão derrotar ês- 
ses políticos de cúpulas par­
tidárias que não respeitam 
autoridades constituídas e 
nem o povo ordeiro, pacifico 
e operoso de Lajes.

o x o

Os politicos de aldeia, isto é 
de mentalidade antes de 1930 
em vez de darem apôio ao 
INCO e dêle se orgulharem 
por ser uma organização 
genuinamente catarinense, 
procuram atacá-lo injusta­
mente e de maneira tão des- 
primorosa. Urge, pois, mudan­
ça de mentalidade e de ação.

Só mesmo a cegueira po­
lítica é que é capaz de levar 
homens a tal atitude conde­
nável.

CORREIO LAGEANO
Lages, 24 de Setembro de 1960

Dr. Alfredo Cherem
Encontra-se nesta cidade desde há vários 

dias, o Dr. Alfredo Cherem, ex Deputado Esta­
dual pelo Partido Social Democrático e ex Pre­
sidente da Legião Brasileira de Assistência.
Êste ilustre político que é um dos dissidentes do 
Partido Social Democrático está percorrendo 
o nosso Estado em campanha política em prol 
das candidaturas lrineu Bornhausen e Carlos 
Gomes de Oliveira às próximas eleições de 3 de 
Outubro. Desejamos ao Dr. Alfredo Cherem mui­
to êxito em suas atividades políticas.

Cantará do Clube 14 de Junho no baile das Débutais o Soprano lírico ligeiro 
CLAUDETE R U M ,  Estrela das ÏV Record e Faranaeuse.

D a n ç a r á  n ú m e r o s  d e  B a lle t  a  jo v e m  B a i l a r in a  M IL E N E  MOROZO- 
V IC Z , P ro fe s s o ra  d e  B a lle t  d o  C lu b e  T h a l ia  d e  C u r i t ib a .
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